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Rotary Club de Porto Feliz realiza Evento Solidário e 
empossa Dr. Luís Henrique Diniz como presidente
Com a ajuda de empresários, Evento Solidário fortalece o Banco de Mobilidade 
e posse marca o início da nova gestão do Rotary Club de Porto Feliz

O Rotary Club de Porto Feliz viveu uma semana marcada pela solidariedade e pela renovação de sua liderança. Enquanto o tradicional 
Evento Solidário mobilizou empresários e profissionais liberais para fortalecer o Banco de Mobilidade, projeto que há cerca de 25 
anos empresta gratuitamente equipamentos de locomoção à população, a entidade também realizou a cerimônia de posse da diretoria 
para o Ano Rotário 2026/2027, oficializando o advogado e vereador Dr. Luis Henrique de Oliveira Diniz na presidência do clube e 

reafirmando o compromisso com o lema rotário de servir à comunidade. Confira a cobertura e fotos completa nesta edição. 
Foto: divulgação

Fotos: Paulo Henrique Baldini

Unidade Móvel Odontológica inicia 
atendimentos nas escolas municipais

Muito além das panelas e 
receitas sofisticadas, a 
trajetória da chef Beatriz 
Dalalio é marcada por fé, 

memória afetiva, superação e amor ao 
servir. Nascida em Bauru e morando 
há dez anos em Porto Feliz, ela encon-
trou na gastronomia não apenas uma 
profissão, mas uma forma de acolher 
pessoas, despertar lembranças e trans-
formar vidas através da comida. Entre 

O p r e f e i -
to Célio 
Pe ixo to 
a c o m -

panhou, nesta se-
mana, o início dos 
atendimentos da 
Unidade Móvel 
Odontológica na 
EMEI Prof.ª Irace-
ma Portela Sacra-
mento, no bairro 
Bambu. A iniciati-
va leva atendimen-
to odontológico 
diretamente às es-

colas da rede mu-
nicipal, ampliando 
o acesso das crian-
ças aos serviços de 
saúde bucal.

Além das consul-
tas, os alunos rece-
bem orientações 
sobre higiene oral 
e prevenção, per-
mitindo a identifi-
cação precoce de 
problemas bucais e 
incentivando hábi-
tos saudáveis desde 
a infância.

O grupo teatral Saindo do Conto, de Porto Feliz, foi destaque 
no Festival de Teatro de Quadra com o espetáculo “O Roubo do 
Leque da Dona Veioca”, conquistando quatro prêmios e uma indi-
cação. A montagem recebeu os prêmios de 2º Melhor Espetáculo 
e Destaque da Mostra: Cultura Raiz. Nos prêmios individuais, 
Bruna Moraes foi eleita Melhor Atriz Coadjuvante, Matheus Pro-
vazi venceu como Melhor Ator Coadjuvante e Messias Turino foi 
indicado a Melhor Ator. Com texto e direção de Matheus Provazi, 
o espetáculo valoriza a cultura popular brasileira. As conquistas 
reforçam o reconhecimento do trabalho do grupo e projetam o 
nome de Porto Feliz no cenário teatral regional.

Foto: divulgação
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ALISTAMENTO MILITAR. A Junta de Serviço Militar de Porto Feliz informa que 
o prazo para o alistamento militar obrigatório dos jovens nascidos em 2008 segue 
aberto até o dia 30 de junho. O procedimento pode ser realizado de forma online, por 
meio do site oficial do Exército Brasileiro, ou presencialmente na Junta Militar de 
Porto Feliz, localizada na Rua Doutor Célio Prado, nº 70, no Parque Residencial São 
Marcos, no pavimento superior junto à Secretaria de Obras e ao Setor de Transporte. O 
atendimento presencial 
acontece de segunda 
a sexta-feira, das 8h 
às 12h. Para realizar 
o alistamento, é 
necessário apresentar 
RG, CPF, Certidão 
de Nascimento e 
comprovante de 
residência. Mais 
informações podem 
ser obtidas pelo 
telefone (15) 3261-
9021 ou pelo e-mail 
juntamilitar@
portofeliz.sp.gov.br.



INCLUSÃO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, inaugurou uma nova unidade do Acessa 
Porto Feliz no bairro Jardim Vante, ampliando o acesso da população a 
serviços de inclusão digital e atendimento voltado ao desenvolvimento 
econômico. Além de disponibilizar acesso gratuito à internet e recursos 
tecnológicos para a comunidade, o espaço passa a concentrar serviços 
oferecidos pela Casa do Empreendedor. Entre eles estão atendimentos 
do SEBRAE, triagem para encaminhamentos do Ministério do Trabalho, 
Banco do Povo, Centro de Apoio ao Trabalhador (CAT) e outros 
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serviços voltados à geração de emprego, renda e fortalecimento do 
empreendedorismo local. A iniciativa busca descentralizar o atendimento 
público, facilitando o acesso da população a serviços essenciais e 
ampliando as oportunidades de qualificação, inserção no mercado de 
trabalho e apoio aos pequenos negócios. Segundo a administração 
municipal, o novo equipamento representa mais um investimento voltado 
à aproximação dos serviços públicos dos moradores, contribuindo para o 
desenvolvimento econômico e social de Porto Feliz.
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Colunistas
Contratos Empresariais: Contrato Social e Acordo de Sócios

Por Juliana Valaitis de Carvalho

Os contratos empre-
sariais são indis-
pensáveis para a 
criação e o desen-

volvimento de um negócio 
à medida que visam garantir 
segurança às partes envolvi-
das.

Entre os diversos tipos 
de contratos empresariais, o 
Contrato Social e o Acordo 
de Sócios são considerados 
fundamentais para a cons-
tituição e o bom funciona-
mento de qualquer empresa. 
Enquanto o primeiro cria a 
empresa, o outro regula o re-
lacionamento privado e as re-
gras de gestão entre os sócios.

O Contrato Social é o do-
cumento de constituição da 
empresa e é por meio dele 

que se regulariza a sociedade 
empresária. 

No Contrato Social, de-
fine-se: quem são os sócios; 
quem é o administrador da 
empresa; a distribuição do 
capital social; qual o tipo so-
cietário; qual a atividade eco-
nômica desempenhada pela 
empresa, dentre outras infor-
mações indispensáveis para a 
estrutura da empresa.

Vale mencionar, ainda, 
que, para ter validade perante 
terceiros, é necessário o re-
gistro do documento na Jun-
ta Comercial do estado onde 
a empresa está localizada. O 
registro é o processo formal 
de abertura de uma empre-
sa, a qual, então, passa a ter 
personalidade jurídica. O re-

gistro é obrigatório no Brasil 
para quem exerce atividade 
econômica organizada. A for-
malização garante segurança 
jurídica, emissão de notas fis-
cais e proteção ao nome em-
presarial.

Por sua vez, o Acordo de 
Sócios é um instrumento par-
ticular que se destina a regu-
lar a relação entre os sócios, 
definindo regras e obrigações 
externas ao que prevê o Con-
trato Social. 

No Acordo de Sócios, de-
fine-se aspectos específicos 
da relação entre os sócios, 
como: direitos e deveres; ges-
tão da empresa; distribuição 
de lucros; entrada e saída de 
sócios; resolução de confli-
tos, dentre outras informa-

ções importantes na relação 
entre os sócios visando a 
estabilidade e o bom funcio-
namento da empresa. Em sín-
tese, é neste documento que 
se determina os direitos e os 
deveres de cada participan-
te da sociedade, objetivando 
prevenir e minimizar possí-
veis conflitos decorrentes das 
relações empresariais envol-
vendo a empresa em si e os 
sócios. 

Ressalta-se que o Acor-
do de Sócios não precisa ser 
registrado em nenhum órgão 
público para ter validade en-
tre as partes, pois é um docu-
mento estritamente privado, 
cuja principal função é regu-
lar a convivência e as regras 
de gestão internamente.

Juliana Valaitis de Carvalho 
é especialista em Direito 
Corporativo e Compliance 
e em Direito Processual 
Civil pela Escola Paulista 
de Direito. Graduou-se 
em Direito pela Pontifícia 
Universidade Católica de 
Campinas (PUC-Campinas) 
em 2013 e atualmente é sócia 
da Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.
Instagram: 
@carvalhoepereskato

Porto Feliz possui uma 
forte vocação agríco-
la. São inúmeras pro-
priedades rurais que 

permanecem nas mesmas 
famílias há 30, 40 e até 60 
anos, passando de geração 
em geração. Porém, muitos 
proprietários enfrentam hoje 
um problema silencioso, a 
precariedade das matrículas 
antigas.

Décadas atrás, os regis-
tros imobiliários eram feitos 
de forma muito diferente dos 
padrões atuais. As divisas das 
propriedades eram descri-
tas com referências naturais, 
como córregos, riachos, pi-
cadas, barrocas, árvores cen-
tenárias, cercas e caminhos 
que, com o passar do tempo, 
desapareceram ou sofreram 
alterações. Em muitos casos, 
identificar com precisão os li-
mites do imóvel tornou-se um 
verdadeiro desafio.

Hoje, a realidade é bas-
tante diferente. As divisas 
são definidas por meio de 
levantamentos topográficos 
realizados por profissionais 

habilitados, com coordenadas 
georreferenciadas obtidas por 
equipamentos de alta precisão 
e representadas em plantas e 
memoriais descritivos. Assim, 
cada vértice do imóvel possui 
localização determinada, per-
mitindo que os limites sejam 
identificados com exatidão e 
reduzindo significativamente 
os conflitos entre confrontan-
tes e os problemas registrais.

A título de informação, re-
centemente, tive contato com 
uma matrícula rural que retra-
ta bem essa realidade. Trata-
va-se de uma fração ideal de 
imóvel rural, modalidade que 
atualmente não é mais admi-
tida para novos desmembra-
mentos. A área era descrita em 
“tarefas”, uma medida antiga 
que, naquele caso, correspon-
dia a 20 tarefas para deter-
minar aproximadamente 10 
alqueires.

Mais curioso ainda era o 
teor de uma averbação cons-
tante na própria matrícula. 
Em 2015, o Oficial do Regis-
tro de Imóveis de Porto Feliz 
certificou expressamente ser 

“impossível a prática de ato 
compreendendo fração ideal 
de imóvel nesta matrícula”, 
esclarecendo que o sistema do 
fólio real não se compatibiliza 
com o desmembramento em 
frações ideais e que cada imó-
vel deve corresponder a uma 
única matrícula.

Em outras palavras, tra-
tava-se de uma propriedade 
que, embora existisse de fato 
e estivesse consolidada há dé-
cadas, encontrava-se impedi-
da de circular regularmente no 
registro imobiliário. Situações 
como essa são mais comuns 
do que se imagina nas áreas 
rurais do município e reve-
lam um problema herdado das 
antigas formas de descrição e 
parcelamento das terras.

Essa realidade não é rara. 
Muitos produtores rurais da 
região possuem imóveis her-
dados ou adquiridos há déca-
das, mas desconhecem que a 
matrícula apresenta proble-
mas que dificultam a venda, a 
obtenção de financiamento, a 
realização de inventários e até 
mesmo a transmissão do patri-

O Desafio das Matrículas de Imóveis Antigas nas Propriedades 
Rurais de Porto Feliz

Por Ismael Paes da Mota Junior
mônio para os herdeiros.

Em diversos casos, a regu-
larização pode exigir levan-
tamentos topográficos, geor-
referenciamento, retificações 
administrativas e, em situa-
ções mais complexas, a utili-
zação da usucapião, judicial 
ou extrajudicial, como instru-
mento para adequar a situação 
registral à realidade consoli-
dada ao longo dos anos.

Por isso, é importante que 
os proprietários rurais não 
deixem a questão para ser re-
solvida apenas quando surgir 
uma venda ou um inventário. 
Conhecer a situação da matrí-
cula e buscar orientação espe-
cializada pode evitar muitos 
problemas no futuro.

Se antigamente os limites 
das terras eram marcados por 
riachos, árvores e cercas, hoje 
eles são definidos pela tecno-
logia e pela precisão dos le-
vantamentos topográficos. O 
desafio, entretanto, continua 
sendo o mesmo, fazer com 
que a realidade do campo cor-
responda ao que está escrito 
no papel.

A história das propriedades 
rurais de Porto Feliz se con-
funde com a própria história 
do município. Preservar esse 
patrimônio e garantir sua re-
gularidade é também uma 
forma de preservar a memória 
e assegurar tranquilidade às 
próximas gerações.

Instagram: 
@_ismaelmotajr

Ismael Paes da Mota Júnior 
é advogado, pós-graduado em 
Direito Tributário e Direito 
Imobiliário, e presidente da 
Comissão de Direito Tributário 
da 133ª Subseção da OAB de 
Porto Feliz.
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Fotos: Paulo Henrique Baldini

Rotary Club de Porto Feliz realiza Evento Solidário em apoio ao 
Banco de Mobilidade, projeto que há 25 anos transforma vidas
Evento Solidário, do Rotary Club de Porto Feliz, é realizado anualmente para custear 
aquisição e manutenção de aparelhos que são emprestados gratuitamente há 25 anos

Em uma noite marcada pela 
solidariedade e pelo com-
promisso com o próximo, 
o Rotary Club de Porto 

Feliz realizou mais uma edição 
do tradicional Evento Solidário, 
reunindo cerca de 40 empresas e 
profissionais liberais no Porto Fe-
liz Tênis Clube. A iniciativa tem 
como objetivo central fortalecer 
o Banco de Mobilidade, um dos 
mais importantes projetos sociais 
da entidade.

O encontro vai muito além de 
uma confraternização. Ele repre-
senta a continuidade de uma rede 
de cuidado que, silenciosamente, 
sustenta centenas de famílias ao 
longo dos anos. Toda a arrecadação 
e mobilização da noite são destina-
das à manutenção e à compra de 
equipamentos essenciais como ca-
deiras de rodas, cadeiras de banho, 
muletas, andadores e bengalas, 
itens que, para muitos, significam 
dignidade, autonomia e recomeço.

O Banco de Mobilidade comple-
ta 25 anos de funcionamento e se 
consolidou como um dos pilares do 
trabalho social do Rotary em Porto 
Feliz. O projeto começou de for-
ma simples e simbólica: com ape-

nas três cadeiras de rodas doadas 
pelo Rotary de Indaiatuba. Hoje, 
tornou-se uma estrutura sólida de 
empréstimo gratuito de equipa-
mentos de locomoção para pessoas 
em situação de vulnerabilidade ou 
com dificuldades temporárias ou 
permanentes de mobilidade.

Segundo a instituição, cerca de 
500 novos empréstimos são re-
alizados todos os anos, demons-
trando a dimensão e a urgência da 
iniciativa. Cada equipamento que 
sai do banco carrega consigo uma 
história — de recuperação após 
um acidente, de apoio durante um 
tratamento, ou de suporte contínuo 
para quem enfrenta limitações de 
longo prazo.

Mais do que números, o Banco 
de Mobilidade representa impacto 
humano. Famílias inteiras encon-
tram nele um alívio em momentos 
de fragilidade, quando o inespera-
do muda a rotina e a necessidade 
chega sem aviso. Em muitos casos, 
é o primeiro gesto concreto de aju-
da recebido após um diagnóstico 
ou uma internação.

Apesar da trajetória consolidada 
e do alcance social, o projeto tam-
bém enfrenta desafios, especial-

mente relacionados ao retorno dos 
equipamentos, essencial para ga-
rantir que outras pessoas também 
possam ser atendidas. Por isso, o 
Evento Solidário se torna ainda 
mais importante: ele mantém viva 
a engrenagem de solidariedade que 
sustenta o serviço há um quarto de 
século.

Ao longo da noite, o sentimen-
to que prevalece é o mesmo que 

atravessa toda a história do Banco 
de Mobilidade: a certeza de que 
pequenas ações coletivas podem 
gerar grandes transformações in-
dividuais. Em silêncio, entre um 
gesto e outro, o que se constrói ali 
é mais do que apoio material — é 
esperança emprestada, devolvida 
em forma de dignidade. 

Confira mais fotos nas páginas 
seguintes.

Dr. Luís Henrique Diniz assume presidência do Rotary Club
A sede do Rotary Club de 

Porto Feliz ficou comple-
tamente lotada na noite 
desta quinta-feira (25) 

para a cerimônia de posse da nova 
diretoria da entidade para o Ano 
Rotário 2026/2027. Cercado por 
familiares, amigos, autoridades, 
representantes de instituições, li-
deranças da sociedade civil e rota-
rianos de Porto Feliz e de diversas 
cidades da região, o advogado e 
vereador Luis Henrique de Olivei-
ra Diniz, o Dr. Diniz, assumiu ofi-
cialmente a presidência do clube.

A solenidade marcou a trans-
missão de cargo da presidente da 
gestão 2025/2026, Lilian Bellon 

Theodoro, que encerrou seu man-
dato após um ano de atividades à 
frente da instituição. 

Natural de Porto Feliz, Dr. Di-
niz é graduado em Direito pela 
Faculdade de Direito de Itu, pós-
-graduado em Gestão Pública e 
sócio-fundador do escritório Diniz 
Advocacia. Além da atuação pro-
fissional, exerce o segundo man-
dato como vereador no município 
e integra a diretoria da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), onde 
preside a Comissão de Relações 
Institucionais.

Durante a apresentação do novo 
presidente, foi destacada sua tra-
jetória marcada pelos valores da 

família, do trabalho e do serviço à 
comunidade. Casado com Mare-
leine Halter Diniz e pai de Pedro 
e Miguel, Dr. Diniz ingressou no 
Rotary Club de Porto Feliz em 
abril de 2024, encontrando na ins-
tituição um espaço de companhei-
rismo, liderança e dedicação ao 
próximo.

Ao assumir a presidência, re-
novou o compromisso de seguir o 
lema rotário de “Servir Acima de 
Si Mesmo”, buscando fortalecer os 
projetos humanitários desenvolvi-
dos pelo clube, ampliar o impacto 
social das ações e incentivar o sur-
gimento de novas lideranças com-
prometidas com o bem comum.



Na foto, a Governadoria 2025/2026 do 
Distrito 4621 ao lado da Governadoria 
1999/2000 do então Distrito 4310 e da 
atual presidência do Rotary Club local, 
simbolizando a união entre diferentes 
gerações de lideranças rotárias, 
pautadas pelo compromisso de servir.

Após as premiações, os associados do Rotary Club Porto Feliz posaram para 
a tradicional foto com a Governadoria do atual Ano Rotário, que em 2025/2026 
trabalhou com o lema “Unidos para Fazer o Bem”.

Eni Work Especialistas em Negócios 
Imobiliários

ISpaço TO - Clínica de desenvolvimento 
infantil

CANACAP - Cooperativa dos Plantadores 
de Cana da Região de Capivari

FisioVet Performance - Centro de 
Fisioterapia e Reabilitação Veterinária

Carlito’s Material para Construção



Comercial Elétrica Papiro

Essência Portuguesa

Porto Feliz Embalagens

Zetidiesel - Peças e Serviços Paulinho Móveis JCFR Advogados 

Odonto Luis Gustavo HD Veículos

Elite Audiovisual e Mídias Sociais Villa Vet Centro Veterinário

Veronezi Negócios Imobiliários  Monções Tintas



MCA Bancos Bandimóveis Consultoria Ltda Maison Guerini

Ana Maria Boutique

 Celsil Home

Capitão  Sushi

Associação Comercial e Empresarial de 
Porto Feliz

Diniz Advocacia 

Mary Eventos BR Lonas

TS Odontologia Grupo Belufi - Soluções Integradas para 
Construção Civil



Sicoob Cooplivre Giuli Materiais de Construção Caixa Max Correspondente Caixa 
Economica Federal

TRANSFARIA Auto Ônibus Porto Feliz 
Transportes e Turismo

Alcalá & Ramos Negócios Imobiliários First Clinic Psicologia

Sicredi Nossa Terra PR/SP Agencia - 
Porto Feliz -SP

Shekinah / PGDL Confecções Lleida Máquinas & Equipamentos LTDA

Vado Calçados Salão Simone Trentin Grupo Portoloc
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Notas da Cidade

Novo estacionamento rotativo amplia oferta 
de vagas no Centro de Porto Feliz

Santa Casa de Porto Feliz recebe novo sistema
de ar-condicionado central na UTI Municipal
A saúde de Porto Feliz acaba de receber 

um importante reforço. A Santa Casa 
de Misericórdia de Porto Feliz já está 
recebendo a instalação de um novo 

sistema de ar-condicionado central na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) Municipal, um 
investimento que representa mais conforto, 
segurança e qualidade no atendimento aos pa-

cientes.
A modernização está sendo viabilizada por 

meio de uma parceria com o empresário José 
Resek, que contribuiu para tornar possível essa 
importante melhoria na estrutura hospitalar. 
O novo sistema contempla os leitos da UTI e 
também as áreas de isolamento, garantindo um 
ambiente climatizado de forma mais eficiente 

e adequada às exigências técnicas de um setor 
de alta complexidade.

Além de proporcionar maior conforto tér-
mico para pacientes, acompanhantes e profis-
sionais da saúde, a nova climatização contri-
bui para melhores condições de trabalho das 
equipes médicas e assistenciais, fortalecendo a 
qualidade dos serviços prestados à população.

A Prefeitura de Por-
to Feliz informou 
que entrou em 
funcionamento 

um novo estacionamento 
rotativo com mais de 40 

Empreendedores de Porto Feliz participam da Hortitec 2026 

A Prefeitura de Porto Feliz, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, em 
parceria com o Sebrae e a CA-

NACAP, promoveu a participação de 
empreendedores do município na 31ª 
edição da Hortitec, uma das principais 
feiras do setor agrícola do país.

Reconhecida nacionalmente como 
referência em horticultura, cultivo pro-
tegido e culturas intensivas, a Hortitec 
reúne empresas, produtores e especia-

listas para apresentar as mais recentes 
inovações em métodos de cultivo, equi-
pamentos, tecnologias e insumos volta-
dos ao agronegócio.

A visita proporcionou aos partici-
pantes a oportunidade de conhecer 
tendências do mercado, ampliar co-
nhecimentos técnicos, estabelecer no-
vas conexões profissionais e identificar 
oportunidades de negócios que podem 
contribuir para o crescimento de suas 
atividades.

vagas da Zona Azul na re-
gião central da cidade.

A iniciativa tem como 
objetivo promover maior 
organização no trânsito, 
melhorar a mobilidade ur-

bana e ampliar a rotativida-
de das vagas, beneficiando 
motoristas, comerciantes e 
consumidores que circulam 
diariamente pelo Centro.

Com a implantação do 
novo espaço, a Prefeitura 
busca oferecer mais prati-
cidade aos usuários, facili-
tando o acesso ao comércio 
local e contribuindo para 
uma melhor utilização das 
vagas de estacionamento 
disponíveis.

O novo estacionamen-
to rotativo está localizado 
na Rua Altino Arantes, nº 
19, no Centro, e passa a 
integrar o sistema de Zona 
Azul já existente no muni-
cípio, reforçando as ações 
voltadas à melhoria da in-
fraestrutura urbana e da 
circulação de veículos na 
cidade.
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Quantas pessoas 
chegam ao tra-
balho todos os 
dias carregan-
do muito mais 

do que uma mochila, uma 
bolsa ou uma pasta?

Carregam preocupações 
financeiras, conflitos, noi-
tes mal dormidas, insegu-
ranças, cobranças exces-
sivas e, muitas vezes, um 
sofrimento emocional que 
permanece invisível aos 
olhos de colegas e gestores.

Nem sempre o colabo-
rador que falta é o mais 
adoecido. Muitas vezes, o 
mais adoecido é aquele que 
continua chegando todos 
os dias, cumprindo suas ta-
refas e tentando convencer 
a si mesmo — e aos outros 
— de que “está tudo bem”.

Por muito tempo, a saú-
de mental foi tratada como 
um tema secundário dentro 
das organizações. Hoje, 
essa realidade mudou. O 
aumento dos afastamentos 
por ansiedade, depressão, 
síndrome de burnout e ou-
tros transtornos mentais 
demonstra que o bem-estar 
psicológico deixou de ser 
apenas uma questão indivi-
dual e passou a ser um fator 
estratégico para a sustenta-
bilidade das empresas.

Cada vez mais, gesto-
res compreendem que re-
sultados consistentes não 
dependem apenas de pro-
cessos eficientes ou tec-
nologias avançadas. Eles 
dependem, sobretudo, das 
pessoas que tornam esses 
resultados possíveis.

Vivemos uma época 
marcada pela velocidade, 
pelas constantes mudanças 
e pelo aumento das cobran-
ças. Quando o sofrimento 
emocional não é identifica-

do ou acolhido, seus efeitos 
aparecem no aumento do 
absenteísmo, da rotativida-
de, dos conflitos interpes-
soais e da queda da produ-
tividade.

Segundo dados da Pre-
vidência Social, o Brasil 
registrou mais de 472 mil 
afastamentos relacionados 
a transtornos mentais em 
2024. Em 2025, esse nú-
mero ultrapassou 546 mil 
benefícios por incapacida-
de temporária associados à 
saúde mental.

Mais do que estatísticas, 
esses números representam 
trabalhadores, famílias e 
empresas impactadas pelo 
adoecimento emocional.

Cuidar da saúde mental 
não é apenas proteger co-
laboradores. É preservar o 
futuro das organizações.

Ao longo da nossa atu-
ação como empresárias, 
gestoras de equipes, im-
plementadoras da NR-1 e 
psicólogas, acompanha-
mos diferentes realidades 
e compreendemos de per-
to os desafios enfrentados 
pelas empresas da nossa 
região.

Essa experiência é am-
pliada pela atuação clínica 
e consultiva da psicólo-
ga Kátia Cristina Teles de 
Camargo, proporcionando 
contato permanente com 
os desafios enfrentados por 
empresas, gestores e tra-
balhadores, fortalecendo a 
compreensão das necessi-
dades das organizações e 
da comunidade.

Em conversas com em-
presários e gestores, per-
cebemos uma preocupação 
recorrente: como promover 
resultados sustentáveis sem 
deixar de cuidar das pesso-
as.

Nesse cenário, a atua-
lização da NR-1 reforça 
que os riscos psicossociais 
também devem fazer parte 
do gerenciamento dos ris-
cos ocupacionais. Mais do 
que cumprir uma exigência 
legal, trata-se de construir 
ambientes de trabalho mais 
seguros, saudáveis e produ-
tivos.

O descumprimento das 
diretrizes previstas pode 
resultar em notificações, 
autos de infração e multas 
durante fiscalizações. Po-
rém, o maior prejuízo con-
tinua sendo humano: equi-
pes desmotivadas, aumento 
dos afastamentos, perda de 
talentos e enfraquecimento 
da cultura organizacional.

Na prática, promover 
saúde mental exige planeja-
mento contínuo. Cada em-
presa possui características 
próprias e, por isso, precisa 
identificar seus riscos psi-
cossociais para elaborar um 
plano anual de ações pre-
ventivas, desenvolver lide-
ranças e acompanhar con-
tinuamente os indicadores 
relacionados ao bem-estar 
dos trabalhadores.

Outro recurso essencial é 
oferecer um canal de escuta 
qualificado, ético e sigilo-
so.

Mais do que receber de-
núncias, esse espaço permi-
te acolher situações de as-
sédio, conflitos, sobrecarga 
emocional e outras dificul-
dades antes que elas evo-
luam para afastamentos ou 
adoecimentos mais graves.

Quando a empresa es-
cuta antes que o problema 
se transforme em afasta-
mento, ela protege o traba-
lhador, fortalece a equipe e 
reduz prejuízos humanos e 
organizacionais.

Promover saúde mental 
é fortalecer lideranças, esti-
mular relações respeitosas, 
criar espaços de diálogo e 
construir uma cultura orga-
nizacional baseada na con-
fiança.

Porque nenhuma or-
ganização está isolada da 
realidade vivida por seus 
colaboradores. Antes dos 
cargos, das metas e dos re-
sultados, existem pessoas. 
E toda organização é tão 
saudável quanto as pesso-
as que a constroem diaria-
mente. A saúde mental no 
trabalho é uma responsabi-
lidade compartilhada entre 
trabalhadores, lideranças e 
organizações. 

Se você é colaborador, 
cuide da sua saúde emocio-
nal, procure apoio sempre 
que perceber que o sofri-
mento está afetando sua 
qualidade de vida e reco-
nheça que a construção de 
um ambiente de trabalho 
saudável também passa pe-
las atitudes de cada pessoa. 
Respeito, diálogo, colabo-
ração e responsabilidade 
compartilhada fortalecem 
as relações e contribuem 
para um ambiente mais 
seguro e acolhedor para to-
dos.

Se você é gestor ou 
empresário, lembre-se: 
investir em ambientes psi-
cologicamente saudáveis 
não é apenas cumprir uma 
norma. É uma decisão que 
protege pessoas, fortalece 
equipes e sustenta resulta-
dos.

Empresas que escutam 
seus colaboradores não 
apenas reduzem riscos. 
Elas constroem ambientes 
onde as pessoas desejam 
permanecer, crescer e con-
tribuir.

Saúde Mental no Trabalho: Cuidar das Pessoas é
Cuidar dos Resultados

Por Kátia Cristina Teles de Camargo e Caroline Campos Verde

Kátia Cristina Teles de Camargo 
é Kátia Cristina Teles de 
Camargo é psicóloga clínica, 
especialista em Terapia Familiar 
e de Casal e pós-graduanda 
em Neurociência e Psicologia 
Aplicada. Atua com adolescentes, 
adultos e brasileiros residentes no 
exterior. Também é empresária na 
área de tecnologia e desenvolve 
projetos voltados à saúde 
mental ocupacional e aos riscos 
psicossociais nas organizações.
Instagram: 
@katiatellespsi
@firstclinicpsicologia

Caroline Campos Verde é 
psicóloga clínica, especialista 
em neuropsicologia, empresária 
e implementadora da NR-1, 
atuando na interface entre saúde 
mental, gestão e segurança no 
trabalho.
Instagram: 
@psicarolinecamposverde
@firstclinicpsicologia
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COLEÇÃO DE MIÚDOS. A Escola Legislativa Porto-Felicense (ELEP) 
acaba de receber, em parceria com o Senado Federal, exemplares da 
Coleção Em Miúdos, uma série que traduz, em linguagem simples e 
acessível, textos fundamentais para a vida em sociedade, de autoria de Madu 
Macedo, promovida pelo Senado e a ABEL. A coleção reúne títulos como 
a Constituição, o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei Maria da 
Penha, o Código de Defesa do Consumidor, o Estatuto da Igualdade Racial, 
o Estatuto da Pessoa com Deficiência, a Agenda 2030 e uma cartilha de 
atividades, temas essenciais explicados de um jeito que crianças, jovens e 
adultos conseguem entender de verdade. Esses materiais vão integrar os 
projetos e programas da ELEP, fortalecendo ações de educação cidadã e 

legislativa em Porto Feliz. Conhecer seus 
direitos é o primeiro passo para exercer a 
cidadania com consciência e é exatamente esse 
o compromisso da nossa Escola Legislativa.
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ELEP e APEL fortalecem diálogo sobre políticas 
para a juventude durante o Conexidades 2026
Representantes de Porto Feliz participaram de encontros com autoridades estaduais e lideranças 
de escolas legislativas, ampliando parcerias voltadas à formação cidadã e ao protagonismo juvenil

Deputado destina R$ 200 mil para compra 
de equipamentos da Saúde em Porto Feliz

A Escola Legislativa 
P o r t o - F e l i c e n s e 
(ELEP), vinculada à 
Câmara Municipal 

de Porto Feliz, e a Associação 
Paulista das Escolas do 
Legislativo e de Contas (APEL) 
participaram do Conexidades 
2026, considerado um dos 
principais encontros de 
gestores públicos do país. 

O evento foi realizado 
em Campos do Jordão e 
reuniu representantes de 
municípios, iniciativa privada 
e sociedade civil para a troca 
de experiências e discussão 
de soluções voltadas à 
administração pública. 
Representando a ELEP, 
estiveram presentes o diretor 
Luís Araújo e a coordenadora 
da Escola e diretora regional da 
APEL, Cíntia Papile. 

A participação teve como 
destaque o Seminário de 
Políticas para Juventude, 
espaço dedicado ao debate 
de iniciativas que ampliem 
a participação dos jovens 

nos processos de decisão e 
na construção de políticas 
públicas. Durante o encontro, 
a comitiva manteve diálogo 
com o coordenador estadual 
de Políticas para Juventude 
da Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Estado de 
São Paulo, Juliano Borges. 
A aproximação fortalece a 
interlocução entre a Câmara 
Municipal de Porto Feliz e 
os órgãos estaduais voltados 
às demandas da juventude, 
tema que tem ganhado 
espaço nas ações formativas 
desenvolvidas pela ELEP. 

A APEL também marcou 
presença no evento com 
estande próprio, em parceria 
com a União dos Vereadores do 
Estado de São Paulo (UVESP), 
reforçando a atuação das 
escolas do Legislativo em um 
dos mais importantes fóruns 
do municipalismo paulista. 
Além dos debates e painéis, 
o Conexidades proporcionou 
oportunidades de integração 
entre representantes de escolas 

legislativas de diversas regiões 
do estado. 

A delegação de Porto Feliz 
reuniu-se com a subsecretária 
da APEL e diretora da 
Escola do Legislativo de 
Hortolândia, Jocelene 
Cardoso, que representou 
a presidente da associação, 
Nelly Castanheira. Também 
participaram de encontros 
com representantes da Escola 
do Parlamento de Andradina, 
entre eles o presidente da 
Câmara Municipal, Guilherme 
Pugliese, e o diretor da 
instituição, Régis Silva, que 
também atua como diretor 
regional da APEL. 

Em nota, a ELEP destacou 
que a participação no evento 
reforça o compromisso da 
instituição com a educação para 
a cidadania, o fortalecimento 
do municipalismo e a 
aproximação entre o poder 
público e a juventude, por 
meio da construção de redes de 
cooperação e intercâmbio de 
boas práticas.

Foto: divulgação

A área da Saúde de 
Porto Feliz rece-
berá um reforço 
financeiro de R$ 

200 mil para a aquisição de 
equipamentos. O recurso foi 
destinado por meio de uma 
transferência voluntária via-
bilizada pelo deputado esta-
dual Danilo Balas, atendendo 
a uma solicitação do verea-
dor Luís Diniz.

A informação foi oficia-
lizada por meio do Ofício 
AFDB nº 240/2026, enca-
minhado ao prefeito Célio 
Peixoto dos Santos. No do-
cumento, o parlamentar in-
forma que a verba é oriunda 
de emenda parlamentar de 
sua autoria e tem como ob-

jetivo fortalecer os serviços 
públicos oferecidos à popula-
ção do município.

De acordo com o ofício, 
os recursos serão utilizados 
especificamente na compra 
de equipamentos para a rede 
municipal de saúde, contri-
buindo para a modernização 
da estrutura e para a melhoria 
do atendimento prestado aos 
moradores.

No comunicado, Danilo 
Balas destaca que a iniciativa 
busca promover o desenvol-
vimento local e o bem-estar 
da população, reafirmando 
o compromisso de acompa-
nhar a aplicação dos recursos 
e os resultados das ações de-
senvolvidas no município.

O parlamentar também co-
locou sua assessoria à dispo-
sição da Prefeitura para auxi-
liar nos trâmites relacionados 
à transferência e à execução 
da verba, garantindo a correta 
aplicação dos recursos desti-
nados à Saúde de Porto Feliz.

Foto: divulgação
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SEMANA DAS MONÇÕES. A tradicional encenação teatral da Semana das Monções está se aproximando e, neste 
ano, abre oportunidade para novos participantes integrarem o elenco de um dos 
mais importantes eventos culturais de Porto Feliz, que celebra a história, a cultura 
e a identidade do município. A organização está selecionando homens maiores de 18 
anos para compor a montagem, prevista para ocorrer em outubro. A participação 
representa a chance de vivenciar de perto uma das principais manifestações 
culturais da cidade e contribuir diretamente com a preservação da memória histórica 
local. Os interessados devem ter disponibilidade para ensaios no período noturno. 
As inscrições podem ser realizadas por meio do link disponível na bio oficial da 
Prefeitura nas redes sociais.
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